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1. Introdução



Aguascalientes

Bajío

Guadalajara

Hermosillo

La Paz

Los Cabos
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Morelia
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Tijuana

Baía de Montego

Norman Manley

Cali

Cartagena de Indias

Grupo aeroportuário

do Nordeste do Brasil

Recife

Maceió
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João Pessoa

Juazeiro do Norte 

Londres

Espanha:

46 aeroportos

e 2 heliportos

Aeroportos no mundo

1. Introdução | Institucional AENA



CONTRATO N° 001/ANAC/2019 – NORDESTE

Objeto:

▪ Concessão dos serviços públicos para a ampliação, manutenção e exploração da infraestrutura

aeroportuária dos Complexos Aeroportuários integrantes do Bloco Nordeste, por um período de

30 anos.

Bloco Nordeste - Aeroportos:

▪ Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes – Gilberto Freyre (SBRF);

▪ Aeroporto Internacional de João Pessoa - Presidente Castro Pinto (SBJP);

▪ Aeroporto Internacional Santa Maria – Aracaju (SBAR);

▪ Aeroporto de Campina Grande – Presidente João Suassuna (SBKG);

▪ Aeroporto internacional de Maceió/Zumbi dos Palmares (SBMO);

▪ Aeroporto de Juazeiro do Norte – Orlando Bezerra Menezes (SBJU).

Aeroportos
no Brasil

1. Introdução | Contrato de Concessão (Contrato n° 001/ANAC/2019 – Nordeste)



Período de Concessão dos Aeroportos do Bloco Nordeste à Aena Brasil – 30 anos

05/09/2019 09/10/2019 24/06/2020 09/06/2023 10/06/2023 09/10/2049

Assinatura do 

Contrato de 

Concessão com a 

ANAC

Data de Eficácia do 

Contrato de 

Concessão

-Início da Fase I-A

-Início da Fase I-B*

Término da Fase I-A

Transferência 

Operacional e Obras 

de Melhoria Imediatas Início da Fase II

Término da Fase I-B* Término da Fase II

- Final do período de 

Concessão

*Fase I-B: Fase dos principais investimentos iniciais do Contrato de Concessão

1. Introdução | Contrato de Concessão – Linha do Tempo



1. Introdução | Contrato de Concessão – Termos e Definições

Termo Definição

Fase I-A
Fase do Contrato de Concessão referente à transferência das operações do

Aeroporto do Operador Aeroportuário para a Concessionária;

Fase I-B

Fase do Contrato de Concessão referente à ampliação do Aeroporto pela

Concessionária para adequação da infraestrutura e recomposição total do nível de

serviço estabelecido no PEA; - Finalização em 09 de Junho de 2023

Fase II

Demais fases (Contrato de Concessão) de ampliação, manutenção, exploração do

Aeroporto, para atendimento aos Parâmetros Mínimos de Dimensionamento

previstos no PEA, de acordo com o disciplinado na Seção V - Subseção IV- Da Fase

II do Contrato de Concessão;

PEA

Plano de Exploração Aeroportuária, Anexo 02 ao Contrato de Concessão, que

detalha o objeto da concessão e determina as obrigações e condições de

exploração do Aeroporto pela Concessionária.



1. Introdução | Compromissos Contratuais – Fase 1B – PEA (Objeto do Licenciamento)

Valores de pasageiros de desenho atendidos simultaneamente

PHDSS PHDLL

Nacional 1.891 1.845

Internacional 455 345

Atendimento mediante portas de embarque de contato 
65% dos voos domésticos

95% dos voos internacionais

Sistema de gestão e inspeção de bagagem para  100% das 
bagagens de saída.

Definição de 27 posições de estacionamento de aeronaves em 
plataforma comercial

5 atuais passam a 23 postos de estacionamento aeronaves tipo C (+18)
4 atuais passam a 2 postos de estacionamento aeronaves tipo D (-2)
7 atuais passam a 2 postos de estacionamento aeronaves tipo E (-5)



1. Introdução | Compromissos Contratuais – Fase 1B – PEA

PGI (Plano de Gestão de Infraestrutura)

É um documento de elaboração obrigatória

dentro do Contrato de Concessão. Este

documento, o qual deve ser revisado e

enviado para a ANAC a cada 5 anos,

durante o período de Concessão.

Seu objetivo é proporcionar a melhoria

continua das instalações e sistemas dos

Aeroportos, avaliando periodicamente suas

condições e planejando sua manutenção e

modernização.

O PGI deve identificar e priorizar os projetos

necessários à melhoria da Infraestrutura,

considerando os níveis de demanda

projetados.

2019 8.600.478

2020 -

2021 5.574.742

2022 8.758.839

2023 9.353.922

2024 9.751.963

2025 10.139.059

2026 10.689.964

2027 11.271.612

2028 11.841.260

2029 12.434.880

2030 13.053.435

2031 13.622.117

2032 14.183.579

2033 14.769.771

2034 15.382.516

SBRF - Recife

Año
Pasajers 

anuales

2035 16.023.745

2036 16.811.967

2037 17.652.125

2038 18.450.764

2039 19.294.918

2040 20.182.047

2041 21.118.416

2042 22.106.264

2043 23.147.936

2044 24.245.885

2045 25.402.679

2046 26.621.005

2047 27.903.679

2048 29.253.650

2049 30.678.302

SBRF - Recife

Año
Pasajers 

anuales

H2

H3

H1



2. Apresentação do Empreendimento



▪ Terreno: 3.188.485,99m²

2. Empreendimento



2. Empreendimento – Zoneamento Funcional

Fonte: EVTEA, 2018



QUADRO DE ÁREAS

ÁREA DO TERRENO 3.188.485,99m²

ÁREA SOLO NATURAL 809.335,12m²

TAXA DE SOLO NATURAL 25%

ÁREA DE CONSTRUÇÃO EXISTENTE 291.998,32m²

ÁREA A SER DEMOLIDA 26.793,17m²

ÁREA DE ACRÉSCIMO 38.167,05m²

ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO 303.372,20m²

2.1. Índices Urbanísticos – Quadro de Áreas

2. Empreendimento



Estado atual

Ampliação do 
Pátio

Construção de Novos Hangares 
Aviação Geral

Estado projetado

Ampliação do 
Terminal

Ampliação do 
Pátio 02

2.2. Situação Atual e Projetada



Lado Terra

23.582 m²Terminal - Ampliação

16.411 m²Terminal - Reforma

4 und.Pontes de Embarque

1 novo sistemaSistema de Inspeção de 

Bagagens

Ampliação do 
Terminal

Ampliação do 
Pátio 02

Ampliação do 
Pátio

Construção de Novos Hangares 
Aviação Geral

Estado projetado

Lado Ar

78.422 m²Ampliação Pátio

Novo pátio de aviação geral 7.500 m²

Novos Hangares Aviação 14.585 m²

2.3. Objeto do Licenciamento

38.167 m²Área de acréscimo aeroportuária 

+ Hangares



2.4. Pavimento Térreo (Planta Baixa)



2.5. 1º Pavimento (Planta Baixa)



2.6. 2º Pavimento (Planta Baixa)



Item
Atual

(und.)

Projetado

(und.)

Posições Pátio 02 25 27

Pontes de Embarque 11 15

Portões de Embarque 15 20

Canais de Inspeção 10 12

Balcões de Check-in 64 70

2.7. Áreas TPS



2.8. Perspectivas TPS



2.10. Embarque (Perspectiva)

Fonte: Consorcio SEG, 2022. Fonte: Consorcio SEG, 2022.

Fonte: Consorcio SEG, 2022.Fonte: Consorcio SEG, 2022.



2.9. 1º Pavimento Píer Norte (Perspectiva)

Check-in – https://pano.autodesk.com/pano.html?mono=jpgs/250a3f0e-5587-447f-9742-7a069d47dc4c&version=2

Inspeção – https://pano.autodesk.com/pano.html?mono=jpgs/ff29f8f3-92d8-4715-a5f6-defa9d264990&version=2

https://pano.autodesk.com/pano.html?mono=jpgs/250a3f0e-5587-447f-9742-7a069d47dc4c&version=2
https://pano.autodesk.com/pano.html?mono=jpgs/ff29f8f3-92d8-4715-a5f6-defa9d264990&version=2


3. Memorial Justificativo 
Empreendimento de Impacto



3.1. Localização e Acessos



Parque Histórico Nacional 
dos Guararapes 

Parque dos Manguezais

Shopping Center Recife

Ginásio de Esportes Geraldo 
Magalhães

Aeroporto Internacional dos 
Guararapes

Parque Dona Lindu

Estação de Metrô

Av. Mascarenhas de Morais 

3.1.1. Localização

▪ O Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes, localiza-se na Praça Ministro Salgado Filho, s/n, no bairro do Ibura, zona sul da

cidade do Recife. Situado a 12 km do centro, o seu entorno é composto por shopping center, ginásio esportivo, comercio e

residenciais, interligados através do sistema viário e ferroviário.

▪ Através da Av. Mascarenhas de Morais, o empreendimento está interligado às principais áreas de interesse turístico; no sentido norte

conecta o Aeroporto às zonas norte e centro do Recife, além do centro histórico, e no sentido sul, às praias mais visitadas do litoral

Pernambucano.

Fonte: Imagem Google Earth, 2022. Fonte: Imagem Google Earth, 2022. 



3.1.1. Legislação e Zoneamento

O Memorial Justificativo do Empreendimento de Impacto foi desenvolvido com base:

▪ Na Lei de Uso e Ocupação do Solo, Lei nº 16.176/96

▪ No Plano Diretor, Lei Complementar nº 02/2021

▪ E, no Decreto nº 27.529/2013 que institui a orientação prévia para empreendimentos de impacto (OPEI),

estabelecendo diretrizes e procedimentos para elaboração de projetos de empreendimentos públicos e privados de

impacto no Recife. O Memorial Justificativo, foi elaborado, com base no OPEI nº 89, resultado do Processo nº

8049356320, obtido em Dezembro de 2020.



▪ Art. 29. A Macrozona do Ambiente Natural e Cultural (MANC)

considera como elementos estruturadores de seu território os maciços

vegetais preservados, a rede hídrica principal e secundária e o

patrimônio cultural da cidade, a fim de configurar na cidade um sistema

que valoriza seus próprios atributos e qualifica os espaços onde incide.

▪ Art. 32. A Macrozona do Ambiente Natural e Cultural (MANC) é

composta pela Zona de Ambiente Natural (ZAN) e Zona de

Desenvolvimento Sustentável (ZDS).

▪ Art. 48. As Zonas de Desenvolvimento Sustentável (ZDS) em função

de suas diretrizes e objetivos específicos, apresentam coeficientes de

aproveitamento diferenciados de acordo com as bacias onde se inserem:

III - Zona de Desenvolvimento Sustentável Tejipió (ZDS Tejipió):

a) coeficiente de aproveitamento mínimo - 0,1;

b) coeficiente de aproveitamento básico - 1,0;

c) coeficiente de aproveitamento máximo - 2,0;

3.1.1. Legislação e Zoneamento

Macrozona do Ambiente Natural e Cultural (MANC)

Zoneamento urbano na AID do empreendimento. 
Fonte: Plano Diretor Municipal.



▪ O acesso ao aeroporto Internacional do Recife/Guararapes pode ser feito meio de diferentes modais principalmente através da

arterial principal Avenida Marechal Mascarenhas de Morais.

3.1.2. Acessos Arteriais 

AV. MASCARENHAS DE MORAES

BR 101

BR 232

AV. CONSELHEIRO AGUIAR

AV. DOMINGOS FERREIRA

AV. RECIFE

Fonte: Imagem Google Earth, 2022. 
Fonte: Lei Municipal nº 16.176/96



▪ O Aeroporto do Recife tem como seu principal

acesso a Avenida Marechal Mascarenhas de

Morais, seja diretamente pelo seu acesso norte, ou

para o trafego vindo da região sul, através da alça

de acesso correspondente.

▪ Os fluxos de saída, também são permitidos para

ambos os sentidos – Avenida Mascarenhas de

Morais Sentido Sul e Norte, e para a Praia de Boa

Viagem através da rua Dez de Julho.

3.1.3. Acessos Viário

Fonte: Master Ambiental, 2022.



Acesso Zona Norte / 

Boa Viagem via 

Mascarenhas de Moraes

Saída Jaboatão via 

Mascarenhas de 

Moraes

Acesso Jaboatão via 

Mascarenhas de 

Moraes

Acesso Setúbal/Boa 

Viagem

Via Barão Souza Leão 

Saída Jaboatão via 

Mascarenhas de 

Moraes

FLUXO CHEGADA AO 

AEROPORTO

FLUXO SAÍDA DO 

AEROPORTO

3.1.4. Acessos  Viários – Fluxos de Entrada e Saída – Terminal de Passageiros

Fonte: AENA, 2022.



▪ O acesso ao empreendimento também pode ser feita através dos

transportes públicos. O ponto de ônibus mais próximo está localizado

na Avenida Marechal Mascarenhas de Morais, na Praça Min. Salgado

Filho. Para maior segurança do pedestre serão criadas novas faixas

elevadas para travessia conectando a Praça ao Aeroporto.

3.1.5. Acessos – Mobilidade Urbana

Transporte Público - Ônibus

▪ 28 estações

▪ 39,5 km de extensão,

▪ aproximadamente 205 mil usuários/dia

▪ integração física e tarifária com 62 linhas de ônibus.

Portanto é uma alternativa integrada para chegada ao

aeroporto. O empreendimento possui conexão direta com

o sistema metroviário através de uma passarela elevada

que liga a Estação Aeroporto (metrô) ao piso superior

(aeroporto) onde está localizada a operação de embarque.

Transporte Público - Metrô

Fonte: Master Ambiental, 2022.



3.1.5. Acessos – Mobilidade Urbana

Estação Aeroporto

Terminal Integrado Aeroporto

M

Ponto de ônibus (sentido sul)

Ponto de ônibus (sentido norte)



▪ O TECA é utilizado para a movimentação de

carga aérea internacional e doméstica. A área

existente não sofrerá nenhum impacto

durante e pós obra, e o acesso de entrada e

saída de veículos, através da Rua Pintor Lula

Cardoso Aires, permanecerá o mesmo.

3.1.5. Acessos – Acesso Carga

TERMINAL DE CARGAS (TECA)

Fonte: Master Ambiental, 2022.

Fonte: AENA Brasil, 2022.



3.2 Trânsito e Transporte



▪ Para uma melhor análise da capacidade das vias de acesso

ao empreendimento, foi realizada uma campanha de

contagem veicular, a fim de obter uma estimativa do tráfego

local. Os pontos de contagem foram estabelecidos pela

Orientação Prévia para Empreendimento de Impacto (OPEI)

nº 89, e foram considerados os pontos de acesso ao

aeroporto, conforme ilustrado na imagem.

3.2 Trânsito e Transporte



Acesso ao aeroporto pela Av. Marechal 

Mascarenhas de Morais

3.2 Trânsito e Transporte

▪ Para o Ponto 1, foi identificada uma alteração

nos níveis de serviço considerando o incremento

de trafego de aproximadamente 1,8% a/a

segundo o DENATRAN, somado a presença do

empreendimento no horizonte de 10 anos,

passando para um nível de serviço no limite de

saturação.



Saída da praça Ministro Salgado Filho com 

Avenida Mascarenhas e Viaduto;

3.2 Trânsito e Transporte

Para o Ponto 2, observa-se que as vias de interesse, tanto para

o cenário atual, quanto para os cenários futuros, com e sem o

empreendimento, não apresentam grandes alterações,

permanecendo com nível de serviço considerado regular.

No entanto, nota-se que o nível de serviço, vai sendo afetado

durante os anos, até alcançar o horizonte de 10 anos, sendo

constatada esta alteração somente nas horas pico.



Av. Mascarenhas com Rua Dez de Julho

▪ Já para o Ponto 3, tem-se uma leve alteração

dos níveis de serviço considerando os cenários

sem e com empreendimento ao longo dos

anos, onde atualmente se tem o nível A de

serviço, passando para o nível B em 5 anos

sem empreendimento e nível C em 5 anos

com empreendimento e nível D em 10 anos

com e sem empreendimento, atendendo

satisfatoriamente os usuários das vias.

3.2 Trânsito e Transporte



▪ Para os Pontos 4 e 5, os níveis de serviço se mantém em A nos cenários sem empreendimento, passando de nível A para nível B

nos primeiros 5 anos do empreendimento, e de nível B para nível F entre o 5º e o 10º ano do empreendimento, chegando próximo

da saturação da intersecção. Também devemos ter em consideração a mudança de hábito e comportamental dos passageiros pode

influenciar à uma mudança na composição de utilização dos modais de transporte, visando melhores cenários para o futuro.

Acesso pela via paralela a alça do viaduto

3.2. Trânsito e Transporte

Acesso ao embarque e desembarque pela 

Av. Mal. Mascarenhas de Morais



▪ Concluiu-se portanto que, a curto prazo, entre os anos 2022-2026 (5 anos), o incremento de tráfego estimado para o

empreendimento, não criará impacto na capacidade viária e os níveis de serviço permanecerão semelhantes.

▪ No entanto, no horizonte 2022-2031 (10 anos) considerando a previsão de incremento de trafego de

aproximadamente 1,8% a/a segundo o DENATRAN, nos entornos urbanos das capitais, e neste caso, região onde o

empreendimento está inserido, a situação tende a se agravar com a demanda crescente prevista de passageiros para

os seguintes anos de operação do Aeroporto. Apesar deste incremento ser previsto para o dia todo, pode-se concluir

que as situações mais críticas ocorrerão nas horas-pico, criando impacto no fluxo de veículos motorizados que

possuirão como origem e destino o aeroporto, somando-se com o fluxo de veículos motorizados de todo o entorno.

3.2. Trânsito e Transporte



▪ Análise das vias de acesso e

saída do Aeroporto para avaliar as

condições da estrutura viária para

a nova demanda de tráfego,

assim como as condições de

acesso e saída do mesmo.

Ponto A – Centro do Município do Recife (considerando a Praça do Marco Zero - Recife Antigo)

3.2. Trânsito e Transporte

Fonte: Google Maps, 2021



Ponto B – Centro Cultural Miguel Arraes de Alencar, Jaboatão dos Guararapes

3.2. Trânsito e Transporte

Fonte: Google Maps, 2021

▪ Os pontos foram escolhidos por

estarem em direções variadas, por

abrangerem as formas de se

acessar o empreendimento

independente da distância, e pelo

potencial turístico, podendo atrair

viagens de visitantes que chegam

pelo aeroporto.



▪ O meio-fio de desembarque localizado no nível térreo, ocorrem em 3 faixas e o tramo é duplo. Em cada tramo, a faixa da direita é

destinada a parada de veículos e as demais para circulação. Para as operações de desembarque, o meio fio do tramo a direita se

presta ao uso de automóveis particulares, taxis e uso de autoridades. No tramo junto ao edifício garagem, a utilização é para

transporte por aplicativo e automóveis particulares.

▪ O estacionamento da doca norte é destinado a parada de ônibus e vans de turismo e recepção. O estacionamento da doca sul é

destinado ao estacionamento de veículos operacionais e de autoridades.

3.2.1. Estacionamentos e Docas / Meio-fio de Desembarque



▪ O meio-fio de embarque localizado no nível superior, ocorre em 3 faixas e tramo simples. A faixa da esquerda e os bolsões do lado

direito são destinados a parada de veículos e as demais faixas para circulação. Para as operações de embarque, o meio fio se presta

ao uso de automóveis particulares, taxis, transporte por aplicativo e uso de autoridades.

3.2.2. Meio-fio de Embarque



▪ Atualmente o Edifício Garagem

possui 2.079 vagas dispostas em 4

pavimentos;

▪ Está previsto a construção de mais

250 vagas sobre a cobertura

3.2.3. Edifício Garagem



3.3. Aspectos socioeconômicos



▪ População estimada para 2021 do Município do Recife é de 1.661.017 pessoas.

▪ O PIB - Produto Interno Bruto capita (2018) de R$ 31.994,38

▪ IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (2010) de 0,772.

▪ O Ranking de Competitividade dos Municípios, elaborado pelo Centro de Liderança Pública (CLP), aponta o Recife como a melhor cidade das regiões Norte

e Nordeste. O município, que detém um dos principais ecossistemas de Tecnologia e Inovação da América Latina, com o Porto Digital, e um grande parque

de educação profissional e de Ensino Superior.

▪ No recorte entre capitais brasileiras, a pernambucana conquistou a 7ª posição, sendo a primeira fora do eixo Sul-Sudeste.

3.3. Aspectos socioeconômicos

IDHM

PIB per capita

Fonte: IBGE, Senso 2010. 

Fonte: IBGE, Senso 2010. 

Fonte: Centro de Liderança Pública (CLP), 2021. 



▪ Os aeroportos são equipamentos urbanos

relacionados ao contexto do desenvolvimento de

cidades e regiões, e inserem o município em

circuitos econômicos nacionais e globais. A malha

aérea do Aeroporto Internacional do

Recife/Guararapes opera 38 destinos, sendo 37

nacionais e 1 internacional.

▪ As atividades aeroportuárias também possuem

impactos significativos na receita de governos

locais, regionais e nacionais por meio da

arrecadação com impostos do aeroporto, a

arrecadação com impostos em produtos comprados

devido aos gastos dos funcionários e passageiros,

além de demais taxas pagas por esses

empreendimentos.

3.3.1. Atração de Investimentos para o Município



▪ No Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes, são

observados impactos na geração de emprego e renda em

relação a demanda populacional (fixa ou flutuante), a fase

que se encontra o empreendimento (obras ou operação),

além do impacto induzido na área de influência que, devido

aos investimentos recebidos gera novos empregos

relacionados a turismo, bens locais e serviços – comida,

transporte, varejo.

▪ Com a reforma e ampliação do aeroporto haverá geração de

vagas atreladas a fase de obras e operação.

▪ Fase de obra está prevista a contratação direta de mais de

1000 pessoas.

▪ Fase de operação (pós obras) 300 novos colaboradores

diretos.

▪ Segundo a ABEAR - Associação Brasileira das Empresas Aéreas

para cada emprego direto se gera outros 12 empregos no

Estado, e cada R1 se multiplica por 7,5 no PIB estadual

Fonte: PEA, 2019. – Previsão Passageiro Hora Pico 

3.3.2. Geração de emprego e renda

2019 8.600.478

2020 -

2021 5.574.742

2022 8.758.839

2023 9.353.922

2024 9.751.963

2025 10.139.059

2026 10.689.964

2027 11.271.612

2028 11.841.260

2029 12.434.880

2030 13.053.435

2031 13.622.117

2032 14.183.579

2033 14.769.771

2034 15.382.516

SBRF - Recife

Año
Pasajers 

anuales

2035 16.023.745

2036 16.811.967

2037 17.652.125

2038 18.450.764

2039 19.294.918

2040 20.182.047

2041 21.118.416

2042 22.106.264

2043 23.147.936

2044 24.245.885

2045 25.402.679

2046 26.621.005

2047 27.903.679

2048 29.253.650

2049 30.678.302

SBRF - Recife

Año
Pasajers 

anuales



4. Estratégia de sustentabilidade



Estratégia de 

sustentabilidade

2022-2030

Aena e seu compromisso 
com a Sustentabilidade
Estamos conscientes de que devemos desempenhar nosso papel 

de motor econômico nas áreas de influência dos aeroportos 

comprometidos com a sustentabilidade.



Quiénes  

somos

Aena y su 

compromiso con  

la sostenibilidad

Estrategia de  

Sostenibilidad

Plan de Acción  

Climática

Huella hídrica  

eficiente

Economía  

circular

Calidad  

del aire

Gestión 

del ruido

Preservación de  

la biodiversidad

Compromiso  

social

Gestión de  

la estrategia

PAC

Estrategia de 

Sustentabilidade
A estratégia abrange todas as áreas-chave associadas à sustentabilidade. Está

organizado em cinco programas estratégicos, agrupando linhas de ação, que

abordam os múltiplos projetos e iniciativas definidos, estabelecendo objetivos e

indicadores para monitoramento.

Dados Chaves

Melhorias em sustentabilidade com impacto 
além de nossas próprias operações.

Investimentos que permitem posicionar a
Aena como um driver para o setor em
sustentabilidade no Brasil

Definição de objetivos quantitativos anuais 
para todas as áreas da sustentabilidade.

Desenvolvimento de uma governança
sólida em termos de sustentabilidade que
garanta o acompanhamento periódico das
iniciativas e o cumprimento dos objetivos.
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Quiénes  

somos

Aena y su 

compromiso con  

la sostenibilidad

Estrategia de  

Sostenibilidad

Plan de Acción  

Climática

Huella hídrica  

eficiente

Economía  

circular

Calidad  

del aire

Gestión 

del ruido

Preservación de  

la biodiversidad

Compromiso  

social

Gestión de  

la estrategia

PAC

NEUTRALIDADE
EN CARBONO

Energias 

renováveis

PROGRAMAS 
ESTRATÉGICOS Linhas de ação

Eficiencia 

energética

Frota própria

sustentável

Energia Verde/ Limpa – PCA/ 

400Hz

AVIAÇÃO 
SUSTENTÁVEL

USO RESPONSÁVEL 
DE RECURSOS

COMUNIDADE E 
CADEIA DE 
VALOR 
SUSTENTÁVEL

COMPROMISSO  
SOCIAL

Estrutura da Estratégia de Sustentabilidade - Aena

Comunicação e transparência

Eficiência nas operações 

aeronáuticas

Frota de movimentação 
terrestre sustentável

Pegada hídrica 

eficiente
Gestão de Resíduos - Aena 

desenvolveu uma estratégia que lhe 

permitirá avançar para melhorar a 

gestão de resíduos.

Mobilidade 

Sustentável
Cooperação e 
consciência

Qualidade 

do Ar

Gestão 

de ruído

Preservação da 

biodiversidade

Relacionamento 

com a comunidade

Gestão de 

Pessoas

PAC PAC PAC PAC

PAC PAC

PAC PAC

PAC : Plano de Ação Climática
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Plano de Ação 
Climática 

Estamos em um momento decisivo para enfrentar com 

sucesso o maior desafio ambiental do nosso tempo: o 

combate às mudanças climáticas.



Quiénes  

somos

Aena y su 

compromiso con  

la sostenibilidad

Estrategia de  

Sostenibilidad
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Climática
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Calidad  

del aire
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Compromiso  

social

Gestión de  

la estrategia

PAC

2https://www.un.org/en/climatechange/paris-agreement|3Emisiones de Alcance 1 y Alcance 2 |4Emisiones de Alcance 3 |5https://www.fsb-tcfd.org/

Nos últimos anos, a Companhia vem implementando medidas de

eficiência energética, substituindo combustíveis poluentes e utilizando

fontes renováveis ​​de energia que estão sendo reforçadas para

intensificar ou combater as mudanças climáticas.

O Plano de Ação Climática 2021-2030 atualiza os objetivos e

compromissos adquiridos pela Aena em termos de descarbonização

em linha com os objetivos do Acordo de Paris 2, com desafios mais

ambiciosos e avançados no tempo.

Para o desenvolvimento do PAC, a 

Aena aproveitou a experiência 

acumulada em sua estratégia 

anterior luta contra as alterações 

climáticas.

O Plano de Ação Climática permitirá que a neutralidade de carbono seja alcançada até 2026 e, no 

caminho para atingir o Net Zero até 2040, uma redução de 94% nas emissões por passageiro 

associadas às próprias operações da Aena serão alcançadas até 2030. O desenvolvimento deste 

Plano envolve investimentos na ordem dos R$ 70M (período 2023-2030).

A Aena atuará como uma força motriz do setor, promovendo a redução das emissões 

associadas às companhias aéreas e agentes de Handling. Ambas as frentes são realizadas por 

meio dos projetos incluídos nos programas estratégicos de Aviação Sustentável (por exemplo, 

combustível de aviação sustentável, eficiência de voo, eletrificação de veículos) e Comunidade 

Sustentável (por exemplo, promoção da mobilidade sustentável de e para o aeroporto). Além 

disso, requisitos quantificados de sustentabilidade serão definidos e aplicados nos contratos com 

fornecedores a partir de 2023.

O Plano reforça os mecanismos internos de supervisão que garantem o desenvolvimento e 

acompanhamento periódico das iniciativas (por exemplo, a Comissão de Sustentabilidade e 

Ação Climática, o Grupo de Trabalho Operacional).

Dados-chave do Plano de Ação Climática da Aena

Ano base 
ou situação 
inicial

2030
Finalizacióndel  

PAC

NETZERO  

CARBON 

2040

AEROPORTOS 

NEUTRO EM 

CARBONO 

2026

20402026
Posible revisión  

objetivos del PAC

2019
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Preservação da 
Biodiversidade

Lançamos iniciativas focadas na proteção e conservação dos

habitats naturais que abrigam os diferentes aeroportos.



Quiénes  

somos

Aena y su 

compromiso con  

la sostenibilidad

Estrategia de  

Sostenibilidad

Plan de Acción  

Climática

Huella hídrica  

eficiente

Economía  

circular

Calidad  

del aire

Gestión 

del ruido

Preservación de  

la biodiversidad

Compromiso  

social

Gestión de  

la estrategia

PAC

Objetivos e principais 

ações

Para atingir este objetivo estratégico, as ações, objetivos específicos e 

indicadores associados são apresentados a seguir.

Objetivo: Proteger e promover 

a biodiversidade local e global

Principais atuações

PRESERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE

Linhas de Ação
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5. Autorizações e Anuências



Delimitação dos Setores 01 (em amarelo), 02 (em laranja) e 03 (em vermelho) da Poligonal de Entorno, Praça 

Ministro Salgado Filho. Fonte: IPHAN/PE. Base Google Earth. (OPEI pág. 12)

5.1. Poligonal de Entorno da Praça Ministro Salgado Filho



5.2. Anuência IPHAN – Polígono de Proteção 



5.3. OPEI – Orientação Prévia para Empreendimento de Impacto



5.4. Viabilidade Água



5.5. Viabilidade Esgoto



5.6. Viabilidade Eletricidade



5.7. Viabilidade ANAC



5.8. Licença Prévia



5.8. CINDACTA - OPEA



6. Conclusão



6. Conclusão

▪ As obras de adequação e ampliação do Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes – Gilberto Freyre, são de extrema

importância para a região, pois desenvolverá a infraestrutura necessária para desenvolvimento regional.

▪ Trata-se de uma obra que acontecerá integralmente dentro dos limites do terreno do aeroporto, sem necessidade de

desapropriações, desocupações ou intervenções urbanas.

▪ As análises setoriais realizadas no EIV (Estudo de Impacto de Vizinhança), onde foram entrevistadas 365 pessoas, indicam

que o Empreendimento apresenta diagnóstico da operação atual e dos meios biótico, socioeconômico e físico, que permitiram

uma adequada avaliação de impactos do empreendimento e definição de medidas mitigadoras práticas. Além disso, está em

obediência com a legislação de uso do solo e com os componentes inseridos na Lei nº 17.511/2008 – Plano Diretor do Recife.

▪ A ampliação e reforma do Aeroporto Internacional do Recife irá potencializar a atração de investimentos em comercio, serviços

e lazer, gerando empregos e renda, além de contribuir para o desenvolvimento não só do município como de todo o país, visto

que atende voos nacionais e internacionais. O empreendimento participa ativamente do desenvolvimento urbano e induz a

vitalidade urbana.

▪ Com foco na sustentabilidade estão sendo propostas medidas mitigadoras a serem implantadas em canteiros de obras e

coeficientes, como proteção da drenagem e de taludes, umectação das vias, entre outras, bem como Divulgação de Plano de

incentivos ao uso do transporte público pelos passageiros do Aeroporto e Implantação de uma área para estacionamento de

motos e bicicletas elétricas com pontos de recarga elétricos.



Empresa comprometida con los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) de Naciones Unidas 

Obrigada!


